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Boas práticas

Tenha sempre em mente o mantra:

Alguém vai precisar consultar 

seu trabalho no futuro!!!
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Cada projeto ou trabalho deve conter um documento descrevendo cada etapa, com 
detalhamento suficiente, para orientar aqueles que trabalharão com os dados posteriormente.   

Esse documento deve responder, ao menos, às seguintes perguntas:

- O quê? (ex. mapa das nascentes e APPs relacionadas no município) 

- Quem? (ex. Secretaria Municipal de Meio Ambiente ς Responsável: 

 Técnico Fulano)

- Quando? (ex. os dados foram coletados de 2023-01-15 a 2023-10-15) 

- Onde? (ex. Município de Alegre)

- Por quê? (ex. Os mapas foram elaborados para atender às demandas de 

 licenciamento da SEAMA ς Alegre, etc...)

- Como? (ex. Os pontos das nascentes foram coletados com GPS, modelo 

 tal, etc...)
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COLABORE COM SUA PRÓPRIA SEGURANÇA!

Alguns números sobre segurança na internet mostram um cenário 
preocupante:

@ Em 2022, houve um aumento de 61% nos ataques de 
phishing ¹.

@ estima-se que 50% das pessoas usam a mesma 
senha em todas as suas contas.

@ 80% das violações de dados em empresas são 
aparentemente causadas por senhas fracas.
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PHISHING

Você já deve ter recebido um e-mail com o título ά!ǘǳŀƭƛȊŜ seus ŘŀŘƻǎέ ou ά±ƻŎş acaba de se 
tornar o mais novo ƳƛƭƛƻƴłǊƛƻέ. Essas mensagens, muito comuns, são os chamados phishing.

Consistem em tentativas de fraude para obter informações do usuário como número da 
identidade, CPF, senhas bancárias, número de cartão de crédito, entre outras, por meio de e-mail 
com conteúdo duvidoso. Os criminosos tentam se passar por autoridades ou empresas confiáveis 
(bancos, corporações renomadas, Correios, Governo, etc).

Há uma série de técnicas que os cibercriminosos utilizam para roubar informações, as duas mais 
comuns são:

1. E-mail/Spam: consiste em mensagens falsas relacionadas a bancos ou instituições, que levam 
o destinatário a fornecer seus dados pessoais. O mesmo e-mail é enviado para milhares de 
pessoas.

2. Malware: após o usuário clicar em um link disponível no e-mail, o programa malicioso 
começa a funcionar na máquina coletando informações. Também pode ser anexado em 
arquivos para download.
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6 dicas

1. Analise o endereço de e-mail  - É comum a utilização de nome de remetente falso. 
A mensagem foi enviada com o nome do banco, mas pode conter um endereço de 
e-mail sem ligação com a instituição. É preciso, ainda, atenção com endereço de e-
mail que possui o nome de alguma corporação, mas apresenta uma grande 
extensão com muitos números e abreviações.

2. Preste atenção em erros ortográficos - Se você recebe uma mensagem com erros 
de português grotescos, desconfie. Um e-mail legítimo de grandes empresas 
raramente contém erros ortográficos e de gramática.

3. Não clique em links - Ao passar o mouse em cima do link disponível, você verá a 
URL com o endereço da página a ser aberta. Se for um endereço estranho, não 
clique.
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https://prodest.es.gov.br/entenda-o-que-e-phishing-e-adote-medidas-para-evita-lo
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6 dicas

4. Não abra anexos - Esses arquivos possuem malware anexados. Eles podem 
danificar o computador, roubar suas senhas, além de espiar suas ações, câmera e 
microfone.

5. Não forneça informações pessoais - Bancos, Correios, empresas e administradoras 
de cartão de crédito não pedem dados dos clientes por e-mail. Em caso de dúvida, 
entre em contato pelo telefone ou pelo site oficial da empresa.

6. Não confie nas imagens - Para maior chance de sucesso, os cibercriminosos usam 
logotipos, cores e slogan das marcas para dar mais veracidade ao e-mail.
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+ dicas

1. Cuidado com o que você publica na rede - Pense duas vezes sobre o que você está compartilhando 

ou publicando online sobre si mesmo. Quanto mais você se mantiver off-line ou em privacidade, 

menor será a probabilidade de roubo de informações pessoais.

2. Não reutilize senhas - Para evitar o comprometimento de perfis e contas online, crie uma senha 

exclusiva para cada um deles. Você pode utilizar um gerenciador de senhas pessoal, instalado 

localmente em sua máquina.

3. Revise as configurações de privacidade e políticas de dados -  informações pessoais são valiosas 

para comerciantes e diferentes tipos de cibercriminosos. Mantenha a privacidade de seus dados 

revisando as configurações de privacidade e as políticas de dados dos aplicativos e serviços que 

você usa.

4. Use uma VPN - VPN é uma ferramenta que criptografa sua conexão com a internet, ajudando a 

manter os cibercriminosos afastados e impedir que corretores de dados acessem seus dados. 

5. Use um gerenciador de senhas - É difícil lembrar de tantas senhas nos dias de hoje... Use um 

gerenciador de senhas para atualizar e armazenar as credenciais de acesso às suas contas. Existem 

boas opções disponíveis, algumas delas sem custo (ex. KeePass).
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+ dicas

6. Tenha cuidado ao se conectar a redes Wi-Fi gratuitas - As conexões Wi-Fi gratuitas geralmente 

não são criptografadas, o que significa que cibercriminosos podem ver o que você está fazendo 

online. Use uma VPN para proteger sua conexão sempre que estiver usando um ponto de conexão 

Wi-Fi gratuito.

7. Use a 2FA - Com a autenticação de dois fatores (2FA), você usa dois métodos para acessar uma 

conta. Se sua senha for roubada, sua conta protegida por 2FA permanecerá segura e privada.

8. Mantenha um backup de seus dados - No caso de um ataque de malware ou falha do dispositivo, 

talvez seja necessário formatar o aparelho. O backup dos seus dados em um dispositivo de 

armazenamento externo e na nuvem pode ser um salva-vidas.
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Dados Abertos

O que são dados abertos?

Segundo a definição da Open Knowledge Internacional, em suma:

άŘŀŘƻǎ são abertos quando qualquer pessoa pode livremente acessá-los, 
utilizá-los, modificá-los e compartilhá-los para qualquer finalidade, 
estando sujeito a, no máximo, a exigências que visem preservar sua 
proveniência e sua abertura.έ

Isso geralmente é satisfeito pela publicação dos dados em formato aberto e 
sob uma licença aberta.

Os dados abertos também são pautados por 3 leis  e 8 princípios.
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о ά[Ŝƛǎέ Řƻǎ ŘŀŘƻǎ ŀōŜǊǘƻǎΥ

@ Se o dado não pode ser encontrado na Web, ele não existe;

@ Se não estiver aberto e disponível em formato legível por máquina, ele 
não pode ser reaproveitado; 

@ Se algum dispositivo legal não permitir sua replicação, ele não é útil .  

14

Portal de dados abertos do Governo Federal:

https://dados.gov.br
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8 princípios dos dados abertos:

15

Em 2007, um grupo de trabalho de 30 pessoas reuniu-se na Califórnia - EUA, 
para definir os princípios dos Dados Abertos Governamentais. Chegaram num 
consenso sobre os seguintes 8 princípios:

1. Completos - Todos os dados públicos devem ser  disponibilizados, incluindo, mas 
não se limitando a, documentos, bancos de dados, transcrições e gravações 
audiovisuais. Não podem estar sujeitos a limitações de privacidade, segurança ou 
controle de acesso;

2. Primários - Os dados são publicados na forma coletada na fonte, com a mais fina 
granularidade possível, e não de forma agregada ou transformada;

3. Atuais - Os dados são disponibilizados o quão rapidamente seja necessário para 
preservar o seu valor;

4. Acessíveis - Os dados são disponibilizados para o público mais amplo possível e 
para os propósitos mais variados possíveis;

5. Processáveis por máquina - Os dados são estruturados para possibilitar o seu 
processamento automatizado;
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8 princípios dos dados abertos:
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6. Acesso não discriminatório - Os dados estão disponíveis a todos, sem que seja 

necessária identificação ou registro;

7. Formatos não proprietários - Os dados devem estar disponíveis em um formato 

sobre o qual nenhum ente tenha controle exclusivo;

8. Licenças livres - Os dados não devem estar sujeitos a restrições por regulações de 

direitos autorais, marcas, patentes ou segredo industrial. Restrições razoáveis de 

privacidade, segurança e controle de acesso podem ser permitidas na forma 

regulada por estatutos.
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A publicação ά5 motivos para a abertura de dados na Administração Públicaέ 
elaborada pelo Tribunal de Contas da União, apresenta algumas das razões 
para que as organizações públicas invistam em iniciativas de abertura de 
dados governamentais:

1. Transparência na gestão pública;

2. Contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão;

3. Aprimoramento na qualidade dos dados governamentais;

4. Viabilização de novos negócios;

5. Obrigatoriedade por lei.
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5 motivos para abertura dos dados:

https://portal.tcu.gov.br/data/files/81/55/71/DB/A592C710D79E7EB7F18818A8/5_motivos_abertura_dados_administracao_publica.PDF
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Abrir dados é uma obrigação legal?

Para a administração pública, sim. 

A Lei de Acesso à Informação ς LAI se aplica aos órgãos públicos da 
administração direta e entes da administração indireta dos Poderes Executivo, 
Legislativo, incluindo as Cortes de Contas, Judiciário e do Ministério Público, 
em todas as esferas (art. 1ª, parágrafo único).
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No que diz respeito à transparência ativa, a LAI traz consigo conceitos de 
dados abertos, em especial em seu art. 8º:

Art. 8º É dever dos órgãos e entidades públicas promover, independentemente de 
requerimentos, a divulgação em local de fácil acesso, no âmbito de suas 
competências, de informações de interesse coletivo ou geral por eles produzidas ou 
custodiadas.

(Χ)

§ 2º Para cumprimento do disposto no caput, os órgãos e entidades públicas deverão 
utilizar todos os meios e instrumentos legítimos de que dispuserem, sendo obrigatória 
a divulgação em sítios oficiais da rede mundial de computadores (internet).

§ 3º Os sítios de que trata o § 2º deverão, na forma de regulamento, atender, entre 
outros, aos seguintes requisitos:

(Χ)

II ς possibilitar a gravação de relatórios em diversos formatos eletrônicos, inclusive 
abertos e não proprietários, tais como planilhas e texto, de modo a facilitar a análise 
das informações;

III ς possibilitar o acesso automatizado por sistemas externos em formatos abertos, 
estruturados e legíveis por máquina;
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A lei também define as hipóteses de sigilo e de informações pessoais, que são 
consideradas exceções à regra geral.
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Conteúdo sobre dados abertos replicado de: 

http://dados.gov.br/pagina/dados-abertos

http://dados.gov.br/pagina/dados-abertos
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Dados Abertos ES: https://dados.es.gov.br

https://dados.es.gov.br/


Apoio:

23

Portal da Transparência ES: https://transparencia.es.gov.br

https://transparencia.es.gov.br/
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Portal GEOBASES: https://geobases.es.gov.br

https://geobases.es.gov.br/
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IDE GEOBASES: https://ide.geobases.es.gov.br

https://ide.geobases.es.gov.br/
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Bits e Bytes

O que são BITS e BYTES?

São unidades de medidas digitais. 

Por exemplo: na costura, a unidade de medida mais comum é o centímetro 
(metro/100). Nas estradas, é o quilômetro (metro *  1.000). 

Nas ¢±ΩǎΣ polegadas. 

Nos meios digitais são os BITS e os BYTES.
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BITS

O nome bits é uma abreviação para dígito binário (binary digit) em inglês, e é 
representado por sequências de 0 e 1. Códigos binários são a linguagem dos 
computadores e eles representam desde as mais básicas funções, até informações e 
dados que nós não vemos.

BYTES
Assim como 100 centímetros formam 1 metro, 8 bits formam 1 byte. 

As combinações de 8 bits podem ser as mais diversas e um Byte pode representar 
um caractere, um número, um espaço ou um símbolo. 

Esse texto que você está lendo, por exemplo, na linguagem dos computadores 
apareceria como diversas sequências de zeros e uns, agrupadas de oito em oito.
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Sistemas de 32 e 64 bits

Bits também são usados para representar a capacidade de processamento dos 
computadores.

32 e 64 bits são especificações ligadas à arquitetura de um sistema e se referem à 
quantidade de dados que um chip pode processar por vez. 

O número de bits determina o tamanho máximo do dado que pode ser processado 
durante uma operação. Se um computador tem CPU de 8 bits, uma operação de 24 
bits teria que ser executada em três etapas. Já um processador de 32 bits pode 
executar a mesma operação de uma só vez.

28



Apoio:

Sistemas de 32 e 64 bits

Ex. A lógica é a seguinte: supondo que seu computador tenha um processador de 2 
bits, a conta 1234 + 1234 não poderia ser feita num só processamento. Já se sua 
máquina contasse com um processador de 4 bits, essa conta demandaria apenas uma 
operação no processador.

29

qtde ōƛǘΩǎ valor binário qtd. valores possíveis

1 Bit 2¹ 2

2 Bits 22 4

3 Bits 23 8

4 Bits 24 16

5 Bits 25 32

6 Bits 26 64

7 Bits 27 128

8 Bits 28 256

n Bits 2n ...
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Velocidade da Internet

Os bits e bytes influenciam na velocidade da internet e dispositivos que utilizamos.

A velocidade de transferência é medida pela quantidade de milhares de bits por 
segundo (Mbps) enviada de um ponto a outro. 

Ao receber as informações, o computador agrupa os bits e interpreta os respectivos 
Bytes, compondo a informação completa.

Lembrando que: 

Å 1 Mb (megabit) = 1 bit *  1.000.000

Å 1 MB (megabyte) = 1 bit *  1.000.000 *  8 

Megabyte por segundo (MBPS) é a maneira mais comum de expressar as taxas de 
transferência de dados.

31



Apoio:

32

Unidade Símbolo Número de bytes

kilobyte kB 210 = 1.024 bytes

megabyte MB 220 = 1.048.576 bytes

gigabyte GB 230 = 1.073.741.824 bytes

terabyte TB 240 = 1.099.511.627.776 bytes

petabyte PB 250 = 1.125.899.906.842.624 bytes

exabyte EB 260 = 1.152.921.504.606.846.976 bytes

zettabyte ZB 270 = 1.180.591.620.717.411.303.424 bytes

yottabyte YB 280 = 1.208.925.819.614.629.174.706.176 bytes
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Aplicações no Geoprocessamento

Observe a representação da resolução espacial (tamanho do pixel) nas 
imagens a seguir:

33

Quanto maior a quantidade de pixels por área da imagem (e portanto, quanto 
menor o pixel), maior o nível de detalhe.
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Resolução Radiométrica  de Imagens
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Observe a imagem a seguir:
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Resolução Radiométrica  de Imagens
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Banda 1 >>  177
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Apesar de a imagem da direita 
ter o dobro de resolução 
radiométrica que a de baixo (16 
x 8 bits), não é possível enxergar 
diferenças significativas. 

Isso porque o olho humano é 
mais sensível às variações de 
cores do que às mudanças de 
tons de cinza. 

Podemos discriminar milhares 
de cores mas apenas algumas 
dezenas de tons de cinza (~30). 
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Observe a tabela de atributos a seguir:
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Caractere

Um caractere é um símbolo tipográfico usado para escrever 
texto em alguma língua:

! " - ф ! . ŀ ō Ϥ " ń œ Ş ȉ ʅ ʰ τ ά
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Caractere

O número de caracteres usados pelas diferentes línguas no mundo é muito 
grande.  

O português usa apenas 127 caracteres.

O inglês se vira com 94. 

No mundo conectado de hoje estamos expostos a muitas outras línguas, às 
vezes várias numa mesma sentença.
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Caractere

Alfabeto russo:

ˢΣxΣʕΣ˥Σ˨Σ˩ό˫ύΣˬΣ˭ ΣˮΣό˯ύΣ˱Σ˴Σ˶Σ˸Σ˹ Σ˻Σ˽Σ˾Σ˿Σ́Σ̂Σ̅Σ̆ Σ̇Σ̉Σ̊Σ̋ Σ̌ Σ
̍Σ̎ Σ̕Σ̏Σ̑Σ̒ Σ˼Σ̄
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A ņ

B bèi

C sè

D dé

E è

F ài fú

G rì

H ņ shí

I ȅơ

J Ƨơ

K ƪẹ

L ài lè

M ài Ƴẹ

N ài nà

O ó

P pèi

Q ƪẼ

R ài hé

S ài ǎơ

T tè

U yù

V wéi

W dú bù lè wéi

X  ȅơ kè ǎơ

Y ȅơ gé ƘŢƛ kè

Z zéi dé

Alfabeto chinês:
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Para começar a organizar essa Babel, é preciso dar nomes a todos os 
caracteres.  

Um esquema de codificação (character encoding) é uma tabela que associa 
uma sequência de bytes com cada número Unicode, e portanto com cada 
caractere Unicode.

  

Codificação, portanto, é a tradução entre os caracteres e seus respectivos 
valores numéricos em bytes. Ex. A => U+0041.

A sequência de bytes associada com um caractere é o código do caractere.  
Esse código representa o caractere na memória do computador e em 
arquivos digitais.
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American Standard Code for Information Interchange - ASCII

Como o nome indica, é padrão americano.

Porém, o alfabeto ASCII não é suficiente para escrever textos em português, pois 
não contém letras com sinais diacríticos (á, ã, é, ç, etc). 

caractere código ASCII hexadecimal

! 00100001 0x21

" 00100010 0x22

- 00101101 0x2D

9 00100111 0x39

A 01000001 0x41

B 01000010 0x42

a 01100001 0x61

b 01100010 0x62

~ 01111110 0x7E
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Código UTF-8

 

O código multibyte mais usado é conhecido como UTF-8.  

Ele associa uma sequência de 1 a 4 bytes (8 a 32 bits) com cada caractere 
Unicode.  

Os primeiros 128 caracteres usam o código ASCII de 1 byte por caractere.  Os 
demais caracteres têm um código mais complexo.
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Número Unicode caractere código UTF-8 hexadecimal

U+0021 ! 00100001 0x21

U+0022 " 00100010 0x22

U+002D - 00101101 0x2D

U+0039 9 00100111 0x39

U+0041 A 01000001 0x41

U+0042 B 01000010 0x42

U+0061 a 01100001 0x61

U+0062 b 01100010 0x62

U+007E ~ 01111110 0x7E

U+00C0 À 11000011 01000000 0xC380

U+00E3 ã 11000011 10100011 0xC3A3

U+00E7 ç 11000011 10100111 0xC3A7

U+00E9 é 11000011 10101001 0xC3A9

U+00FF ÿ 11000011 10111111 0xC3BF

U+03A3 ʅ 11001110 10100011 0xCEA3

U+03B1 ʰ 11001110 10110001 0xCEB1

U+2014 τ 11100010 10000000 10010100 0xE28094

U+201C ά 11100010 10000000 10011100 0xE2809C
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Open Geospatial Consortium - OGC
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O Open Geospatial Consortium é uma organização internacional sem 
fins lucrativos, que lidera o desenvolvimento de padronização de 
conteúdos nas áreas geoespacial e de serviços baseados em localização 
(LBS na sigla em inglês).

São atualmente 563 membros, entre empresas privadas, agências 
governamentais, universidades, etc, engajados num esforço para definir 
especificações de interfaces e padrões de intercâmbio de dados.
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Alguns Membros:
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Os Padrões de Dados OGC (Open Geospatial Consortium) são especificações 
técnicas que definem como os dados geoespaciais devem ser organizados, 
estruturados e compartilhados. 

Esses padrões são desenvolvidos e mantidos por um consórcio internacional 
de organizações, empresas e agências governamentais, com o objetivo de 
promover a interoperabilidade e a integração de sistemas de informação 
geográfica.
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Padrões OGC:
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Padrões mais usados:

WEB MAP SERVICE (WMS)

O padrão WMS define um serviço de mapas que é apenas uma representação visual 
dos dados espaciais e não os dados em si. Estas representações são geradas no 
formato de imagem, como JPEG, PNG e GIF, ou em formato vetorial, como o Scalable 
Vector Graphics (SVG).

WEB FEATURE SERVICE (WFS)

Veremos esse formato com mais detalhes mais adiante

GEOGRAPHIC MARKUP LANGUAGE (GML)

O objetivo da GML é oferecer um conjunto de regras com as quais um usuário pode 
definir as propriedades espaciais e não espaciais das feições, permitindo a 
interoperabilidade entre dados geográficos. O GML é usado em serviços WFS para 
comunicação entre clientes e servidores.
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Padrões mais usados:

STYLEDLAYERDESCRIPTOR(SLD)

O SLD permite aos usuários e softwares controlarem a representação visual dos dados 
geoespaciais através de regras de estilo. 

O SLD utiliza XML para codificar essas regras.

KEYHOLE MARKUP LANGUAGE (KML)

A linguagem XML (eXtensible Markup Language), como o próprio indica, pode ser 
estendida. O padrão  KML da OGC é uma extensão de um XML utilizado pela Google 
para tornar possível a visualização de dados geográficos nos seus programas Google 
Earth e Google Maps.
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METADADOS

Metadados são dados que explicam outros dados e serviços.

São o άƳŀƴǳŀƭ de ƛƴǎǘǊǳœƿŜǎέ sobre conjuntos de informações, serviços, hardware, 
software, etc.  

Os metadados devem facilitar o entendimento dos relacionamentos e a utilidade dos 
dados. 

São indispensáveis para a comunicação entre computadores, mas podem ser inteligíveis 
também por humanos.



Apoio:

Todos os dados descritivos de um documento, físico ou digital, sobre autor, data de 
criação, local de criação, conteúdo, forma, dimensões e outras informações são 
metadados. 

Sejam as informações disponíveis sobre um livro no catálogo de uma biblioteca, 
sejam os dados técnicos extraídos de uma fotografia digital (câmera usada, data de 
criação da fotografia, formato, tamanho do arquivo, esquema de cor, fotógrafo, 
equipamentos de luz, etc). 

São informações estruturadas que auxiliam na descrição, identificação, 
gerenciamento, localização, compreensão e preservação de documentos digitais, 
além de facilitar a interoperabilidade entre repositórios.
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Os metadados são como um manual de instruções dos dados porque 
descrevem, dentre outras coisas:

- O quê? (ex. mapa das nascentes e APPs relacionadas no município) 

- Quem? (ex. Secretaria Municipal de Meio Ambiente ς Responsável: 

 Técnico Fulano)

- Quando? (ex. os dados foram coletados de 2023-01-15 a 2023-10-15) 

- Onde? (ex. Município de Alegre)

- Por quê? (ex. Os mapas foram elaborados para atender às demandas de 

 licenciamento da SEAMA ς Alegre, etc...)

- Como? (ex. Os pontos das nascentes foram coletados com GPS, modelo 

 tal, etc...)
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Perfil de Metadados Geoespaciais do Brasil - Perfil MGB 2.0

O surgimento e popularização das Infraestruturas de Dados Espaciais - IDEs gerou a 

necessidade de se padronizar as diferentes formas de criar e gerenciar os 

metadados sobre geoinformação. 

Para isso, o Comitê Técnico 211 da Organização Internacional de Normalização -  

International Organization for Standardization ς ISO - conhecido como ISO/TC 211, 

desenvolveu a norma ISO 19115:2003 com o objetivo de prover uma estrutura 

comum para organizar os metadados relativos à geoinformação.

Essa referência normativa foi adotada por diversos países, incluindo Argentina, 

Canadá, Estados Unidos, e União Europeia.
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No Brasil, ocorreu movimento similar. 

A Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais - INDE foi instituída por meio do Decreto 
6.666, de 27/11/2008 (BRASIL, 2008). A INDE tem por finalidade catalogar, integrar e 
harmonizar os dados geoespaciais existentes nas instituições do Governo Brasileiro.

 

Conforme o Decreto 6.666/08, a INDE tem como principais objetivos:

ï Promover o adequado ordenamento na geração, armazenamento, acesso, 
compartilhamento, disseminação e uso dos dados geoespaciais;

ï Promover a utilização, na produção dos dados geoespaciais pelos órgãos 
públicos das esferas federal, estadual, distrital e municipal, dos padrões e 
normas homologados pela Comissão Nacional de Cartografia ς CONCAR; e 

ï Evitar a duplicidade de ações e o desperdício de recursos na obtenção de 
dados geoespaciais, por meio da divulgação da documentação (metadados) 
dos dados disponíveis nas entidades e nos órgãos públicos das esferas federal, 
estadual, distrital e municipal.
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A fim de cumprir essa determinação, o Comitê de Estruturação de Metadados 
Geoespaciais - CEMG, da Comissão Nacional de Cartografia - Concar, desenvolveu o 
Perfil de Metadados Geoespaciais do Brasil, conhecido como Perfil MGB, para servir 
de referência normativa aos produtores de geoinformação no Brasil (COMISSÃO 
NACIONAL DE CARTOGRAFIA, 2009). 

Essa norma foi baseada justamente na ISO 19115:2003, que havia sido adotada por 
outros países.

60



Apoio:

Em 2013, o Comitê ISO/TC 211 promoveu uma revisão e atualização da norma 
19115:2003, e publicou uma nova versão, ISO 19115-1:2014, que trouxe alguns 
aperfeiçoamentos, dentre os quais a inclusão dos metadados de serviços WEB (ex. 
WMS, WFS), antes delegados para outra norma (ISO 19119:2005). 

Em 2019, o Comitê Técnico da Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais - CINDE 
iniciou os trabalhos para modernizar as normas brasileiras visando contemplar as 
atualizações ocorridas nos últimos anos. 

Nesse contexto, surgiu o Projeto de Atualização do Perfil MGB, com o objetivo de 
entregar dois produtos à comunidade de geoinformação do Brasil: 

1. O Perfil MGB 2.0; 

2. Os esquemas XML do Perfil MGB 2.0, para uso em sistemas de gerenciamento 
de metadados adotados no Diretório Brasileiro de Dados Geoespaciais - DBDG.

O Perfil MGB 2.0 pode ser acessado pelo endereço: 

https://inde.gov.br/pdf/liv101802.pdf
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A INDE mantém um catálogo de metadados que atualmente conta com 43.850 
conjuntos de dados, serviços e mapas, disponível no endereço:

https://metadados.inde.gov.br/geonetwork/srv/por/catalog.search#/home
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Entidade / Elemento Obrigatoriedade

1. Título Obrigatório

2. Data Obrigatório

3. Responsável Obrigatório

4. Extensão Geográfica Condicional

5. Idioma Obrigatório

6. Cód. Caracteres do CDG Condicional

7. Categoria Temática Obrigatório

8. Resolução Espacial Opcional

9. Resumo Obrigatório

10. Formato de Distribuição Obrigatório

11. Extensão temporal Opcional

12. Tipo de Representação Espacial Opcional

13. Sistema de Referência Obrigatório

14. Linhagem Opcional

15. Acesso Online Opcional

16. Identificador de Metadados Opcional

17. Nome Padrão de Metadados Opcional

18. Versão da Norma de Metadados Opcional

19. Idioma dos Metadados Condicional

20. Cód. Caracteres dos Metadados Condicional

21. Responsável pelos Metadados Obrigatório

22. Data dos Metadados Obrigatório

23. Status Obrigatório

Perfil MGB Sumarizado
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URL
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URL é a abreviação de Uniform Resource Locators (Localizador Uniforme de 
Recursos, em português). 

Trata-se de um endereço da Web que aponta para um site, uma página específica 
ou um arquivo hospedado na Internet. A URL é o texto que aparece na barra de 
endereço do seu navegador.
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https://youtu.be/t_wSDdQeb58
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https://youtu.be/t_wSDdQeb58
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PROTOCOLO:// SUBDOMÍNIO. DOMÍNIO.___.BR /CAMINHO/...
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Protocolos

O conjunto de normas e padrões que torna possível a comunicação entre 
computadores e que define como se dará esse contato é conhecido como 
protocolos de rede.

Funcionam como uma linguagem universal que pode ser interpretada por 
computadores de qualquer fabricante, por meio de qualquer sistema operacional.

Eles são responsáveis por pegar os dados transmitidos pela rede e dividi-los em 
pequenos pedaços, chamados de pacotes. Cada pacote carrega em si informações 
de endereçamento de origem e destino. Os protocolos também são responsáveis 
pela sistematização das fases de estabelecimento, controle, tráfego e 
encerramento.
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Protocolos

Qualquer comunicação pela internet envolve uma série de protocolos. 

A grande maioria dos usuários navega em sites da internet através do protocolo 

HTTP (Hypertext Transfer Protocol τ Protocolo de Transferência de Hipertexto), 
que funciona como uma conexão entre o cliente (browser) e o servidor (site ou 
domínio).

Os serviços WEB WFS e WMS do GEOBASES utilizam o protocolo HTTP. 
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Domínios Top Level Domain (TLD)

TLD é a sigla em inglês para domínio de alto nível. É o último segmento de um 
nome de domínio. 

Um exemplo de um TDL é o .com. 

A IANA reconhece oficialmente 3 tipos de TLD: 

1. gTLD  - Domínios de Topo Genéricos

2. sTLD - Domínios de Topo Patrocinados

3. ccTLDs - Domínios de Topo de Código Superior
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Quem é responsável pelo gerenciamento de TLD?

A ICANN ς sigla da Internet Corporationfor AssignedNamesand Numbers ς é uma 
organização sem fins lucrativos responsável pelo gerenciamento de TLD através da 
IANA ς sigla da Internet Assigned Numbers Authority .

Ou seja, a IANA é uma divisão da ICANN.

https://www.icann.org/

https://www.iana.org/
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1. gTLD ï Domínio de Nível Superior Genérico

A categoria gTLD contém todos os TLD mais reconhecidos como:

Å .com
Å .org
Å .net 

Além desses nomes conhecidos, encontrará também outras opções genéricas muito 
populares, como:

Å .xyz
Å .biz
Å .info

Embora esses domínios genéricos sejam relacionados ao propósito de um site, por 
ex., .org é para organizações, qualquer um pode registrar a maioria desses nomes 
de domínio.

81



Apoio:

1. gTLD ï Domínio de Nível Superior Genérico

Por volta de 2011, a ICANN permitiu que empresas e organizações registrassem 
seus próprios gTLD, o que aumentou muito a lista e explica a existência de nomes 
como:

Å .oldnavy
Å .google
Å .oracle
Å .mitsubishi 
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Além de registrar gTLD para nomes comerciais, as organizações registraram 
também gTLD para nichos mais άƎŜƴŞǊƛŎƻǎέΣ como:

Å .mom
Å .money
Å .motorcycles
Å .democrat 

E também irá encontrar gTLD para áreas geográficas específicas. Por vezes, são 
designados como GeoTLD, embora esses sejam apenas um subconjunto de gTLD:

Å .nyc ς disponível apenas para residentes na cidade de Nova Iorque
Å .paris
Å .berlin
Å .istanbul

Antes dessa alteração na política da ICANN, apenas existiam 22 gTLD. 
Atualmente, existem mais de 1.500 gTLD disponíveis.

https://www.iana.org/domains/root/db

1. gTLD ï Domínio de Nível Superior Genérico
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2. sTLD ï Domínio de Nível Superior Patrocinado

O grupo sTLD contém TLD patrocinados por uma entidade específica, que pode ser 
uma empresa, governo ou outras entidades. 

Atualmente são 14 os sTLD:

.aero - patrocinadopelaSITA

.asia - patrocinadopelaDotAsiaOrganisation

.cat - patrocinadopelaFundaciópuntCAT

.coop - patrocinadopelaDotCooperationLLC

.edu - patrocinadopelaUSEDUCAUSE

.gov - patrocinadopelaUSGeneralServicesAdministration

.int - patrocinadopelaIANA

.jobs - patrocinadopelaSocietyof HumanResourceManagement

.mil - patrocinadopelaUSDepartmentof DefenseNetworkInformationCenter

.mobi - patrocinadopeladotMobi

.museum- patrocinadopelaMuseumDomainManagementAssociation

.post - patrocinadopelaUniversalPostalUnion

.tel - patrocinadopelaTelNicLtd.

.travel - patrocinadopelaTrallianceCorporation
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3. ccTLD ï Domínio de Nível Superior de Código de País

Os ccTLD são domínios de nível superior que representam países específicos:

Å .br ς Brasil

Å .us ς EUA

Å .uk ς Reino Unido

Å .eu ς União Europeia

Å .de ς Alemanha

Å .fr ς França

Å .es ς Espanha

Å .ca ς Canadá

Å .in ς Índia

Å .ch ς Suíça

Å .jp ς Japão

Å .cn ς China
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URL

Categorias de domínios .br (DPNs)

https://registro.br/dominio/categorias/
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PROTOCOLO://SUBDOMÍNIO.DOMÍNIO/CAMINHO?PARÂMETROS

87



Formatos de dados vetoriais
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Quando falamos de dados vetoriais, em resumo, nos referimos às 
representações geométricas de feições do terreno em forma de: 

ïPONTOS
ïLINHAS
ïPOLÍGONOS (ÁREAS)


